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Obedecei do ao plano qao traçnroo» 
quundo m  uivemos dar A publicidade 
este periodlco, jamais sorflo outroa 
os uoi-so# intuitus seuflu seguirmos 
estiictaroente o neito progrummu— 
trabalhar o quanto porniliiireni nos- 
»*• d.minutas íoreae, pela tlevuçfto 
do nível intellectual do uorsu terra— 
e Armados neste apophthegma, espe­
ram •£ que, aque.lct que como nós 
empunharam as mesmas armas, batem* 
re pelu mesma cansa, eentem-so pos­
suídos das mesmas ideias, cooporcm 
comnosco, proporcionando-nos assim 
mais animo para continuaiuuR a cons­
true, 5 j  do edif.cio cujas bo~os já  lan­
çamos,

Modcstor, mas incessant s propaga­
dores dos nobres ompiehendlmentoa, 
conta mus com o apoio incondicional 
de todos aqnelle3 quo percebem a 
grandeza da causa pela qual nos em­
penhamos, o convictos estamos de que 
nilo será o lndiíftnntisnio, a rocom- 
pmív de n o síjj esforços o sacrifícios, 
e isto nos levará avunto.

Mais longe, n.nlto mais longe Jáes- 
tivomou do chegar ao flm a que nos 
destinamos. Hojt quo JA transpusemos 
os priniuiros e mais didlcios barrancos; 
que Já venc-mos os maioro6 obstácu­
los ; quo fcifilmcnto achamo-nos col- 
locadus n’u ii terreno menos ucclden- 
tado e por c 'iisoqucncia mai6 propplo 
para pesseguirmos na lucta cm quo 
nos uh.peiihnmos, Jnmaib de vemos re­
troceder um p.is.-o abandonando o ter­
reno cotiOuiítado A custa de nfto pou­
cos enorifi.toô. poi i  fraque ta  dttU- 
tir da r w* . coinr-ada, dizia um gran­
de pueta.

Firmes e resolutoa em nosso posto 
■starcnioí ; empre promptos & dar com* 
r.a,e u qualquer impecilio com que 
iopararmos em nosso tirocínio e que 
tenha por ubjecto pcrtuibar nossa 
murcha.

Appllca.-qo ao estudo, amor ás let­
ras c a . tn.br balho óo principio em 

quo r.oi upommcB.

Deizemoi por um momento es­
se marasmo e inactividado pró­
prios do brasileiro e applique- 
mo-noa mais á cultura intellectual, 
que, quando surgir-nos radiosa a auro­
ra do futuro nos indicando a larga 
estrada do progresso, r.ntáo è que 
comprehendemus quanto vaiou este 
sacrifício a que bojo, voluntariamente 
nos Eubmettemoi.

Já que o nosso fraco é imitar aos 
outros povos, especialmente do antigo 
continente, lmitemol-os, mas imitu- 
nr l-o» nos grandes emprehendimen- 
tos, no desenvolvimento intellectual, 
no amor peins lettras, pelas artes, 
na actlvidade, no» graúdas acoiu- 
mottimentos uúnal.

0  sacrifício é o camlDho da gloria, 
a perseverança a estrada segura que 
no» condux a cila.

Luctemoe pois, certos de que, ma!» 
cedo ou mais t rde teremo» da er- 
puermo-nos vlctorlosoe emboecando a 
trombeta elviçaroira do triumpho 1

Qne no» importa o sarcasmo. os 
motejo», as injurias que pór ventura 
no» jogarem o despeito e o egoísmo 
dos que nAo oomprehondem ae «ubli- 
lucs asp.rações f

Nada com cortoza no» abalará 
nem nos dcfvinrá do nosso itinerá­
rio.

Bem o sacrifício nto chog«-ie à 
gloria, repe.timo», e como exemplo 
citamos aqui os nomee imniortaoc de 
algnn» dos qne melhor eouboram tra­
balhai » supportar a» peripécias do 
destino, para logsrem àt goraçOes pos­
teras o» roais importante» conheci­
mento#, sâo : — Homero, Kschilo e 
Hophoclc», sem c» quaes náo con­
heceriamos a poesia ; Hlppocratoa, 
qne trouxe-no» lenitivo» ao» sof- 
frimcntoi pbysicos, Hipparco, a quem 
devemos os conhecimentos astronômi­
cos, Eucli.ice, Eralottboncs, Heroddo, 
quo no» legaram os conhecimento» Ge­
ométrico», Geograph os e a Historia 
Universal e todo» este» luminares que 
ainda hoje admiramos, vóm-nca da 
antiguidade; maa naqrelia* remotas 
eporhat já  sentia-se amor pelas let­
tres, e pelas bellas artes, já sentia-se 
a nece-.ildade do progresso,em »uiuma 
já so cultivava o espirito.

Nós quo vivemos em pleno secnlo 
vtnte, no século das lnzos nfco devemos 
flear a retaguarda dos que viveram 
ha mais do vinte soculos I E portanto 
avante, coragem e venceremos tudo.

B S P O  L I A Ç Ã O

Afastando-me, embora alguma cun- 
sa, do ^rogramma quo aeguimoa, co­
meço por pedir desoulpa desta exoep- 
Çio que faço,maii cumo o assumpto 
de qne vou oconpar-me purooe-iue 
de nn«roB8o, ou om melhor exprossáo 
de projuleo gerai ; isto ó, para nós, 
Kiu-Grundonses do Norte, espero n&o 
incorn r em grave falta.

T :au-so da «ocular questão de li­
mites ontre esto e o vlslnhe Betado 
do LüftrA.

Esta questão data de multo» annos, 
do sooulo», desdo o Bruzil ooloniul, 
vem do multo longe, • 0 quo sabe­
mos o que .dia foi sempre semelhante 
á uma tVbro intormltonte; que de tem­
pos em tempo» ataea um paclonte, 
d pau,trando-lho o organismo, dl- 
minuinao-lbe a vitalidade, dillnhan- 
do-o e consumindo-e pouoo a poueo, 
tomando maiore» lnoromeutos oada 
ves iju.' maniíosta-ao, ató quo mó dia 
exbaus.o de força» o desventurado 
tomba para nao mais so orguor, ce­
dendo á força auperlur que lhe atro- 
plitaval... B’ o quo acabamos de 
obbervar ua questão de limites do nos­
so ouiu o Mi tmlo do Ceará, que ba- 
via muitos annos agitava-se do tem­
pos a tempos, ma* sempre ohegando a 
nocordo entre si ou por lntermedlo do 
Supremo Ttibunal. 0  anno pastado, 
porém, a questão tomou malorat pro­
porções o chegou ao auge.

f̂ iial nâo foi a no«*a surpresa ao 
termes noticia qne o Ceará levava a 
termo e Ytlla os e Grossos, tomara 
poeto daqui .Ue território que oonsi- 
derava-io^iiusBo fl Qual a attitude a 
tomarmos f Protestar nâo podia ser 
outra, que off.»ctivanifcnie fixomoa.

E nâo ficou só cisto, a qnesiâo foi 
levada ao Congresso Nacional pelas 
resprotfvus reproBcntaçOes dos Esta­
dos litiKiuitos e d’ahi passou áa m&oa 
d uma CommlBRAo arbitraria para (ser 
resolvida, esta por sua vex náo ponde 
rrsofvol-a por ter havido empate de 
pn reccrcs e snt&o passou ás mio» de 
um juiz arbitrai o agora só de um bo- 
mom depende .a felicidade ou a ml- 
eciiirv de um Esíado /

Perguntamos nós, qual o homem 
aqnem ae oor.tlou nma táo importante 
questio T

Bom ir.vida a um destes de rija tem- 
pei-n, imparcial, de oaracter impollnto 
criterioso e recto quo nâo se deixará 
conduzir p»uc«rven(enctaa ou lnterca 
«N qne o ; içr.ra peoder para um 
do» lados abrmdo máoe á Justiça ootn
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quo dove agir. Compléta illusSo, ma­
nifesto eugano 1 Mau grado nosso 
vimos nomeado para doMdlr nma 
lUBStflo deata nntnroza, uni ex-presl- 
dento da aiiügr, propinei., do Coará, 
o sr. conselheiro Lafsyctto, quo euu 
duvida ainda guarda velhas roccnla- 
ç0e8 do povo co..ronfo. dot bons tem­
pos quo oonviveu com elle a agora 
offorecc re a ooc *l£o para retribu- 
ir-lr.e e.'ta gratidio, quo cuttou-noa 
uma boa parto do notso torritorio, 
rfio obstante possuirmos bnumeros 
documentos !

K hojo r.cha-so retolvlda a socular 
quoetao. Em audiencit. do 24 do pre- 
terito o sr. conroUieiro leu o laudo 
doiompatador perante a* partos Inte­
ressadas, decidindo em favor do C«a- 
rá, dando rasáo a octe porquo...é mai­
or, dlspóu do melhoree elemento», tem 
wiiuros cofros para arrecadação, etc... 
o de mais ò provável quo S.S. ali­
mento idoas Lioiiarchic.it o to um 
dia restsurar-se eeta, talve» que o 
Ceará ainda proebo d’uni prciidonta 
a ont&o...

Agora que vomos o no»to pequeni­
no Estado, baldo do recur»o* cahir 
exânime nnt garras da aea vorai 
carcoma, nada mais nos routa slnfto 
protestarmos contra um tal proaodi- 
nionto o appoll&rmo» para outro tri­
bunal, ie A qne nes facultam este 
direito I

6 - 8-1002
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â f e t a p i  c a d a

Lauro e Omar er»m duai crianças 
invcjftvulmento unidas o admlravel- 
mento lindas.

Logo noa 12 annos, oonvencidoa 
da perfeição ineontostavel dos cens 
traçpB physieos, atiraram-se com «ex- 
ceetiva bravura» ás luetas que dou­
ravam os aonhos gloriosoB do deus 
Cupido,

Om dia disse Lauro a Omar:—Te­
mos feito escavaçóes bom notáveis 
ne terreno quo exploramos ; entre­
tanto, nfto »aliomos qual de nós ó o 
mais activo, qual o mais fino.

—Pois bom, dltso Omar , d’ora 
avante, para quo essa duvida ohogie 
» luz da evidencia, proponho que aos 
nossos 35 annos, no máximo, tenha­
mos de oxhiblr uma prova suprema 
das nossas façunhas, quo, julgadas 
«ob a tincoridado da amisade que 
nos prendo possam demonstrar a 
duvida que padeces.

Dons rnozst dopois, Lauro tove qno 
partir para Paris, afim do melhor 
tratar do desempenho do seu ldoal. 

„Docorrorao-so os tempos, até qua 
aunai, estava bom próxima a epe- 
cha convencionada para o julgamen­
to de tfto forvorosa quostfto.

N&0 obstanto a prespicacia e actl- 
vldado do Lauro, todos os produotos

dos seus osforços oram pouco bastan­
te* para qne olle chegasse a con- 
ricçio absoluta de sua victoria.

Estavam esgotados íedoe os meios, 
e a sua derrota era quasi quo ine­
vitável. Cm bello día receba o seguin­
te cart&o de um amigo:

«Lauro:
«Sondo esto o dia q‘ enserra mais um 

natiilido de minha querida irmá, con­
to com o teivouüiparecimeuto em nossa 
casa, hoje a noite. Hntre todos os 
planes de divertóes que organiio, des- 
tac»-so a dança, de qno, fora de du> 
vida, és denodado apreciador. «Teu 

F . . .
Apòs a leitura do cart&o, Lauro, 

com a resoluçáo fixa de attouder ao 
convite do eou amigo, comoçou a ub- 
covar teu querido smoking, convicto 
do qno esto trabalho bem poderia sor 
compensado com uma conquista quo 
podesBe importar a sua gloria.

Chega afinal o momento desdjado 
Cm exímio pianista maneja sous’ 

Bubtillissimos dedos por sobre o al- 
viisimo teclado, avisando a todo* os 
convivas quo ia começar a exocuçáo 
de uma linda Pa» de quatre.

Lauro, todo garboso, dirigin-se a 
uma senhorita do bollesa rara, e, 
com ae palavras quo eompóem a cha­
pa  que gyra cm todos os saibos, ma- 
nlfosta-lhe seu deeojo pela conces- 
láo d'aquella »chottisch, ao que foi 
amavelmente attendiio.

Terminada aqnella festa, Lanro, 
sem forças para reoebor indlfferento- 
mente as dnlcisEimas idáas acumula­
das em sou ooraçfto ; aoobardado de- 
ante a recordaçfto esmagadora d'a- 
quelle tudo temi reproche, sem mais 
preâmbulos, aguardo o amanhooer 
d'aqueile dia, e faz o seu pedido da 
casamento, tondo sido satisfacteria- 
meute acolhido pelos progenitores de 
sns deusa.

Dous meses dopois rsaiisa sen ca­
samento, e dirige a seguinte carta a 
Omar:

«Sei quo muito tens conseguido com 
a tua exoepcional actividade ; entre­
tanto, julgo-me senhor de uma victo­
ria.

<Eis a prova conclusiva do meu tri- 
umpho:

Muito embora depois de nm perledo 
de martyrios e dissabores, cheguei ao 
fim dosojado -case i-m e  com uma jo ­
vem de rarisslma belleia e do invejá­
vel f o r tu n a O  quo mais E#/podo de- 
■ejar f

Omar recebendo a carta do son a- 
migo, responde:

«Lauro
«Intolramente icionte de tua lupoe- 

ta victoria, permitte-me que deixe 
aqui fixadas estas quatro palavra*:

—81 a tua gloria repousa no oo- 
racfto opulento da fortuna, a minha 
•mbaia-Bo no saoroianto berço da li­
berdade; ainda 06ton solteiro; será 
oo nfto uma victoria T»

BLAXCEOV

& . ® M p J T Õ S

Oh bemãitos aquelles que a i  formosas 
Crenças conservam da primeira edade; 
Aquelles para quem de frescas rosai 
In  da se enflora a  verde Mocidade!

Bemditot estes para quem a  vida 
Tem os rubros fxdgores das aMrorai 
E  que sentem vibrar n'alma incendida 
Umas canções alegres e sonoras 1

Bemãitos os que vivem de esperanças, 
E  que vogam n’um mar todo bonanças 
Guiados pelo Amor, que è o seu pharol.

Para estes a vida i  larga estrada 
Verdejante, risonha, üluminada 
Pelos loiros clarões d ’um bello s o l !

Amia Nos o u  Bajusta

*

C o r a ç ã o  d e  n o iv o

(Ao Antenor Vasqaes)

Nfto é nma historia simplesmente, 
o que vou narrar-te, nfto; nfto d ama 
dessas phantasiaB asuea quo angei- 
dram os oerobros dos postas anar- 
raçfto presente.

È uma rovelaçáo importantíssima 
qne te faço : uma corrigenda hortv- 
cola que, nfto obstanto so parecer com 
um d’esses contos da Bdado medie­
val ó perfeitamento verosímil e chamo 
p ra ollo atua uttouçfto de horticultor 
smí generis.

lesa  flor a qual concedes os maia 
brandos carinhos do tua atirada pa- 
olenola e que ò 0 mais bello orsato 
de tou alcantilado jardim ; essa flor 
pomposa o odorífera de q' tu falas oom 
a ufania d’um botanioo ao adquoiir um 
novo arbusto ainda nfto classificado, a 
pallida—L a  France, oiufirn, foi barba- 
ramento s sacrilegamente roubada ao 
que nella havia de mais symbolroo o 
de bello.

Tiraste- lhe o seu verdadeiro nomt, 
nomo pootico • rooordatlvo, noma 
condigno de sua belioza, para lhe a- 
ppiicares um nomo rispido e sem sl- 
gniflcaçfto alguma como é o de—La 
France . . .

Sei bem quo nfto foste o auctor da 
tal monstruosidade; porem adheris- 

te, e Isto equivale á ser.
Lê, pois, OEta trieto pagina • vft 

como ó bello a historia d'essaflor 
mimosa s como lhe corresponde bem 
o 'neme de—Coração de notoo—o sen 
primeiro nome, o seu vordadeiro no­
me. . .

E para qne tu nfto pensas ser ima
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(Tersas phautardas azuos que engen­
dram üa ccrcbros cIob poetas, dir-to- 
ei ser isto a copia tlel do um alfar- 
rabio crivado por lopismas, encon­
trado uma nouto do insonuiia om um 
archivo om ruínas.

•* *
Nonte cerrada! O firmamento a- 

bre uma extensa Dcsga do sou cerú­
leo véo, mostrando um vasto cami­
nho recamado do prata. E’ a Via- 
Laetoa, essa Liumeusidade do beijos 
virgens u tromelueir uo espaço...

Nonto p..ia tudo, monos para quem 
am a.. .

Uma gelosia descerra-se o um boi- 
Jo saúda a escuridão.

A’ um reflexo de luz segue-se a 
appariçfto de um vulto o uma harpa 
coiia do beijos ontOa o bymno do 
am or.. .

—Angela ? ! . . .
—lriél ? ! . . .
E os dom-,como eurprchendidos pela 

voz de uma eetrella ciumenta,olham- 
se apavorldos com os lábios trêmu­
los de góso, a consultar á Noute— 
ride protectora e carinhosa dos na­
morados.

E depois ds um prolongado silen­
cio :

—Angela, se tu delxasto de me 
ann r ? I

—Por quem és, Iriol 1 Nfto vôs que 
por ti arrisco-me á tudo ? Nfto vôs 
que deixei os fofos coxins Adamas­
cados de minha alcova por teus bra­
ços ; que dospresei o calor dos es­
tofos do men cloganto bouáoir pelofogo 
de teus beijos ; que percorri estes 
compridos e sombrios corredoies para 
vir ter eomtigo ? i E os meus pobres 
pais que veem em mim um anjo, «m 
mim, que sou para eiles a aurora 
do sua vida. o quo não fariam se 
mo vissem aqui arrastando pela lama 
a sua honra ; e . . .

Nfto poude prosogutr ; o pranto su- 
tfocou-a : cada pérola que ameaçava 
rolar do scub olhos era absorvida 
pelo estalar do uni beijo.

—Pcrdôa-me.. . 0  amor enlouquece- 
m n ... Tomava-te por uma mulher e 
temia que errasses; vejo agora quo 
és mais do quo a n jo ... Vamos, en­
xuga estas lagrimas puras e parta­
mos.

—Mas. . .
— Ah ! tu éB nobre e eu sou um 

pariá da sorte; tu ostentas um nome 
encimado de hcraldicaB cordas, pisas 
em fOfas tapeçarias do um solar de 
fidalgos, • eu, e cu nfto tenho brasOes 
que me ongrandoçam.Do ostirpe obscu­
ra, tenho simplesmente uma eBpada 
que mo nobilita. Oh 1 sociedade es­
túpida I . . .

lriél, sáo os duros embates da 
sorto que poem om evidencia a cen- 
stancia do amor.

Eu amo-to, vives era meu coraçtto, 
como pode os proconceltoB da socie­
dade , o perpassar dos annos arrancar- 
te d'ahi sem que eu morra ?l

—Estrellas, ooufldentes que sois dos 
namorados, sondai-me a alma e ros- 
pondoi por mim ; auras quo atiçaes 
o incêndio nos coraçbua ap .Ixonados, 
falao por m im ...

Angela, acabo do ouvir do tua pró­
pria bocca as promessas ie  um eter­
no amor: ircsias pala iras encerraste 
o meu futuro.

Parto amanhã para bera longe d’a- 
qui á chamado urgente do General 
X . . .  Vou adquerir um nome di­
gno do hombrear-so cora o teu.

No calor das batalhas, no ribombar 
dos cauhOes evocarei sompre a tua 
lembrança e tudo mo rospeitarà. De­
pois de nobre, subiroi do fronte ergui­
da as opulentas escadarias do solar 
de teus paia o dir-lhe-ei, entfto:— 
Sr. tenho um nome illustrado por 
brilhantes feitos ; em campo azul 
ostenta-so um brazfto de pérolas e de 
rubis ; sfto as minhas armas; em meu 
sumptuoso paiacio folga o Roi-Milhfto; 
vós tendes cm casa uma fada quo me 
deu tudo isto; eu amo-a e ella mo cor­
responde . Eu quero a mfto do vossa fi­
lha.

Quo de alegrias nfto enoerra esto 
d ia .. .

Bebamos o amaro cálice da separa- 
çfto que assim é preciso para nossa 
felicidade.

Adous.. .
Ao som de nru grito succodou-so o 

baque de nra corpo ao mesmo tempo 
que a lua rolupeudo as plnmbloas nu­
vens lambia as pegadas do um vulto 
que fugia.

( Continua)
Paclo da Silva

N O I T E

Qual rosa que fenece,
0  sol desapparece 

Polo hurisonre.
Se perde junto á serra, 
lllumiuando a terra,

Depois o monce.

E da noite ao chegar 
Já  nfto so vô cantar 

0  passarinho.
A trova ou oscurldfto, 
Do cóo até o chão 

Toma o caminho.

Agora chega a briza,
Por entro o ar desliza,

Bem ligeira.
E ella vem tfto calma 
Que nem agita a palma 

Da palmeira.

Mas que trlstoza atroz 
Nfto tem do mocho a voz 

Na escuridão i 
0 ’ noite I noite escora, 
Tu ès a imagem pura 

Da solidfto 1

Cyro T ãV A B JE S

A  C r o n c a

(A' minha querida jn ima 
ra AraujaJ

Dizem OB sa lio rãy  moderna era 
Ser nossa crençtrMouca phant 
Porem nfto : abem quanta delicia 
E nos faua e consola a vã cithiiera

Biles, coitados I vfto sentindo n’aln 
A dor profunda, a dor q’os vac minam 
Que ft vil matéria vão tornar; pcnsaml 
Vé-su dos rostos lhos tugir a calma.

E nós, as crentes, para tudo olhamot 
Não tememos a morto até zombam 
D’esta adenda q’elles chamam—Luz

Oh ! sublimo illusfto sédo bemdlcta. 
Oh / mea Deus purmitti q’eu tenha a

(dita
Do morrer abraçada a vossa Cruz i

Assü-2-8-1902
A. Macedo

I *

Effie, a filliu
tios cam pos

A primavera desabrocha suas p-‘tujas 
rubentes em uma manha d« Setem­
bro.

E Effto—a mimosa filha dos cam­
pos, aitruhiúa peias vibrações suaves 
das symphonias mutuiinus e affugjda 
polos doces beijos do Apollo, ergue- 
se de seu pequenino berço de uftectys 
e do ternuras—o periantho das floro.-, 
e contompLu u vastidão (laquelle mur 
de chlorophylle quo lho serve de do­
micilio.

Repentinamente, o templo de Flori 
transformado em um espectáculo ver- 
dadeiramente bello e maravilhosamen- 
to sublimo vem render as mais es­
plendorosas homenagens quotidianas 
á sua imagem risonha pura e virg.- 
nal. Bm cada flor dctenba-se a ale­
gria ; do cada corolla desprondom-so 
risos.

Naquello momento reverente seus 
olbitos, negros como a negrura da 
Noite divulgam pola amplidão a fora 
dous vultos. Animada por nrua força 
estranha dirige-se para elles rapida­
mente o interroga-os nostes termos : —

—0  que procuraos, amigos ?
—Um abrigo.
—Quereis habitar neste manancial do 

esporanças, afim de terdos um limito 
ao meu profundíssimo Isolamento ?

—Sim, respondem humildemente os 
desconhecidos—o beija-flor o a bor- 
boléta.

Os dias para aquellas trez alminha?, 
cheias do uma fraternidade extrema- 
mento molliflua, passavam-só felizea 
como as moigas promoesaB do porvir



risonhos como,oô doces sorrisos da 
'oconeia.

Q. r . .
’  Uma holla taulo, seduzidos polos a- 
| ronias saudavois da briza mansa quo 
' de iovo os th ij saoiu A percorrer 
. nquolla irfnqp dado grundius.imuuto 

c< vcrdnjanto.
0 Lí (Tio vO desappnroeor seus irmãos
1 om um ligeiro movimento do azas e 

parto também n’aquella direcção; ln- 
folizmento, porém, a debilidade upo- 
dcra-so do seus musculos e a melan­
cholia do seu coração.

15 ao inundar uma tempestade do 
lagrimas a alvura do seu singelo e 
sensível semhlanto ouvu estas palavras 
ternas partirem dos labioB du um au- 
jo :—

—Por quom chor, os, filha dos cam­
pos ?

—relo dcsapparoclmonto do meus 
irmãos.

E envolvendo-a no serdnl sacrosan- 
to da Pureza—dosapparoce.. .

da Rei'ista de L h loa ,o  quo faz com que 
so colloque-a entre as primeiras pu- 
blicaçôos no sou gonoro.

A Tiibuna:— Pondo de parte as in- 
coirccçóos typographlcas, ( macaco 
não o lh a ... ) a Revista do Congres­
so Litterarlo parece querer imitar a 
muitos joinaesinhos da actualidadc !...

Srs. Sienkicwleh n M. Amalia quom 
os chamou ? ! . . .  Quom ? 1 Cedam o 
lugar :iotj| Epicuro, aos Gil Pimpão 
aos E. W orm s...

E vós sr. Mario, p chronistá, se 
nfto quizerdes que o Ai.uum tenlia 
as Fuas lyva' de (\ yl~;o o as su;v: ; 
nvmbras tardias, dc i tao ao menos ono 
Mont’Alverne tonha os seus olhos mn- 
ÿrov.soô quo elle nao os tivesse neges.

Que isto sirva ao menos paru en­
cher a bcjú/a da vossa chronica (’•al­
vo seia ! . . . )

Tribuna Operaria,—Os Xmm,—A 
Imprensa,—.1 Gazetinha,—0  Mo^o- 
roense,—0  Debate, — O Holphote e A 
Cidade .-—Permutaremos.

£ U ( u i m
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Ao tio e amigo Dr. Jo s i  Correia
Por milhares dn transes compungido 
E eruóis desventuras dominado,
Ron coração do mundo ja vencido,
E’ pelo mesmo mundo abandonado.
Traz no peito do angustias dolorido 
Um turbilhão de ideias do passado, 
Misero— sente o coração ferido 
Pela dor que u sodrerfoi coudomnudo.

Quantas vozes,sorrindo,quantas veze*, 
Etle sorveu a taça da amargura 
Ató as suas derradeiras fezes 1

Sond"S,i pranto de seus olhos coiro 
K na prisão sinistrumente escura, 
Tomba eonvulso « gargalhando morre.

João  SOARES

( Ü O e l í l O

• *

Quo horrivel eatastropho não foi 
para o belju-tlor o a borboleta ao 
encontrarem vago o ninho fraternal I

Afogados pelo desespero partem ...
Aquelle, cm cada corolla julga sem­

pre encontrar o corpinho tenu* do 
Fua irmã, e osta, em cada graminea 
o seu vestígio.

Valkxtim de SL
-----<--------------

SUR LA T â BLIí

Revista de Lisboa .-—Dirigida ptlo 
notável escriptor portugnez Oscar Lo- 
al, esta publicação mensal encerra 
tudo qnanto exigem os bons oseriptos 
moderno! ó a moderna arte typogra- 
phica. Doelo Carneiro, Thoophilo Pra­
ga, A. Gallis, Gomes Leal, Coelho Xo- 
tto, A. Moderno, são os eollaboiadores

A F a d a  <■<> A lv n le r iu
( 3 ) ( continuação )

--Nunca r.mas.to ? pois onvo :
0  amor è um raio puro d’essa eir- 

eumferoneia de luz quo tom seu cen­
tro om Deus ; ò uma cadeia do son- 
saçOoB Indefinivois que, partindo do 
cóo, ostreita duas almas na torra ; ó 
o crysol onde se confundem os de.-o- 
jos do dous soros om um só a i ; ó uma 
harpa do som mysterloso tangida po­
los anjos, o só compreliendida por 
duas almas irmãos ; ó a musica sua- 
vo do coração. Esto ò o amor perfu­
mado pela esperança ; o outro amor 
quo so sonto, o não ro inspira, é o 
suppllcio do Tantalo, um abysmo quo 
não tom fundo, um mar que não tem 
calma, uma agonia quo não tem ter­
mo.

Pobre moço I Aportava cm suas mães

0 í l t J s f Í c Í M H O

A Francisco Rarroca
Qual centelha d’uni sol puro e brilhante 
Re espargo o teu olhar no meu olhar, 
K minh’iilmn palpita inebriante 
Qual franzino batel em trodo mar.
E se contar, que: ida, em franca voz 
Um pedaço d’uni tieclio mozartino, 
En supponho escutar d« rouxinoes,
Em sublime manhã, saudoso hynmo.
Deseortina-so n’alnm o meu futuro, 
Todo cheio de amor tão beilo o puro 
Cornu um cortejode vestaes cantando!..

A meu amigo t cótlc- 
ya Juão Soares.

E’ a vida nm contrasto: A par das ftu-
( ro»

Onde a seiva do amor freme e palpita, 
Vem no ealix amargo da desdita,
0  vem no ernol do.- dissabores.

Os sorrisos gentis da adolescência 
Em nevadas torrente», multicores, 
Deslazem-so ao sol aos íosplendori s, 
0  sacro amor, o viço. e a ussoucla.

Aureola-se a haste á meiga ro:^,
A’ luz Fucoodo *  noite tonnentosu,
E apus a bella fronte u dura frngu.t

E com a sombra de trbtc maneenilha 
Vão-se a fa tandoosjtrn tes sonhos, filha, 
A proporção que vues to approximan-

do...
J .  Galeão

escaldadas os dedos macilentos da mo- 
(■h. o as vozes fitava índia uns olna- 
res que desprendiam çcenhdhas I . . .

—Tenho ouvido d'zerqueós anjos, 
as fadas falam e as mulheres tem 
ambições.

Üovom ser bem nobres as tuas : diz, 
quo ou quuro cumpril as, embora com 
saorilieios; não ó o ouro que to seduz 
bem o sei ; o coração comprado è 
bollo um dia, si so despresa,ó como um 
traste luxuoso que passou da moda.

Talvez invejes para tua fronte a 
corôa de louros talhada pelas cançóes 
do um poeta ; tr.lvcz invejes a fama 
do Looner, de Beatriz o do Laura; 
quo tem isto ? ! . . .

Daatos sem sua amanto apen&c se­
ria um soldado proseripto, Tasso um 
louro, Petrarcha eousa nenhuma,

Ku não sou poeta, mas hei do sel- 
o ; sen^ar-me-hel á margem soer - 
guida do um rio, arremedareis o frê­
mito da vaga quebrando o silencio

Desfizeram-se, msim, meus louros su- 
Slnceros, hióaes,puros, risoiillWí (nho-.. 
Legando-me a tristeza, a dór oiinm-

„ ... (Küa-
Cyrxhno rL M E S T A

da nn ia noite, pedirei As arvoreB os 
seus mystorlo» quando sombreando 
as pardacentas brumas do erepuscu- 
lo, ouvirei os segredus du lua quan­
do desmaiando us froutes calvas d s 
montanhas, a noite me darà o seu 
manto marchetado de ouro, a fior seu 
matiz, o zephiro seus soluços, a alvo­
rada suas coros ; de tudo isto to te­
cerei uma grinalda, te entoarei um 
hymno quo to repita iucessantemeute 
—eu te amo !

E ollo já  não podia mais, oncos- 
tou a oaboça em uma de suas mãos, 
balbuciou uma palavra quo se ouviu, 
quia respirar e uão pôde. Subitamente 
lovantou a fronte como acordado por 
alguma idéa quw llio fuzilou no espi­
rito.

—Talvez amos a outrem ! E' bom 
provável; mas não importa.

(  Ckmtinúa)

Imp, nas omeiNAs do ALBUãI


